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RESUMO 

 

Objetivou-se estudar a cadeia produtiva de peixes ornamentais, abordando o comércio 

varejista e o consumidor em Goiânia e região metropolitana. De forma geral, foram 

analisadas as variáveis que caracterizam a produção, comércio, cadeia de comercialização e 

a criação de peixes ornamentais. Foram utilizados questionários aplicados via on-line para 

os praticantes de aquarismo ou aquariofilista, lojistas e produtores, tendo sido obtidas 

respostas de 82 indivíduos que se enquadram na categoria de praticantes do aquarismo, 25 

lojistas e 32 produtores. As relações entre as variáveis foram analisadas pelo teste qui-

quadrado, considerando 0,05 de significância. Os resultados foram comparados e avaliados 

por meio do intervalo de confiança e destacado aqueles que tiveram interesse dentro do 

mercado de peixes ornamentais. Aqueles indivíduos que responderam como produtores, 

demonstraram que começaram a produzir apenas por hobbie (51,4%) e, com a demanda 

crescendo, aumentaram a sua produção. Os lojistas, em sua maioria representando pet shops, 

lojas agropecuárias e lojas de aquarismo possuem pouco controle da qualidade da água 

(62,5% das lojas), assim como os praticantes de aquarismo que, embora tenham 

conhecimento sobre a qualidade da água (62,3% dos indivíduos), são poucos os que fazem 

esse tipo de avaliação (41,9%). Desta forma, constatou-se que, em sua maioria, o mercado 

de peixes ornamentais de Goiânia e região metropolitana não realizam de fato a verificação 

e o controle da qualidade de água em seus locais de criação ou venda, seja por falta de 

conhecimento ou incentivo. 

 

Palavras-chave: Cadeia produtiva, piscicultura ornamental, produção. 
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EVALUATION OF THE ORNAMENTAL FISH MARKET SEGMENT IN THE 

MUNICIPALITY OF GOIÂNIA AND METROPOLITAN AREA 

 ABSTRACT 

The objective was to study the production chain of ornamental fish, addressing the retail and 

consumer trade in Goiânia and the metropolitan area. In general, the variables that 

characterize the production, trade, marketing chain and the rearing of ornamental fish were 

analyzed. Questionnaires applied online were used for aquarist practitioners, shopkeepers 

and producers, and responses were obtained from 82 individuals who fall into the category 

of aquarism practitioners, 25 shopkeepers and 32 producers. The relationships between the 

variables were analyzed by the chi-square test, considering 0.05 of significance. The results 

were compared and evaluated through the confidence interval and highlighted those who had 

interest within the ornamental fish market. Those individuals who responded as producers 

demonstrated that they started producing only by hobbie (51.4%) and, with demand growing, 

their production increased. Shopkeepers, mostly representing pet shops, agricultural shops 

and water shops have little control of water quality (62.5% of the stores), as well as the 

watercolor practitioners who, although they have knowledge about water quality (62.3% of 

the individuals), are few who make this type of evaluation (41.9%). Thus, it was found that, 

for the most part, the ornamental fish market of Goiânia and the metropolitan region do not 

actually perform the verification and control of water quality in their places of rearing or 

selling, either due to lack of knowledge or incentive. 

 

Keywords: Production, Production chain, ornamental fish farming. 
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1. CAPÍTULO 1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O aquarismo é um tipo de hobby que consiste em criar peixes destinados a 

ornamentação, que é apreciado por várias pessoas ao redor do mundo, por haver espécies 

coloridas e de diferentes comportamentos que chamam a atenção dessas pessoas, 

apresentando mais de 2.000 espécies e milhões de espécimes que possuem um comércio 

anual, tanto marinhos quanto de águas continentais ou água doce, sendo 96% desse total 

composto por peixes de águas continentais¹. 

Com o grande crescimento da piscicultura ornamental em todo o mundo, e no 

Brasil, em que esse crescimento chegou a 85% ao ano em algumas regiões, o Brasil vem 

assumindo uma posição de destaque no comércio internacional e, atualmente, é reconhecido 

como um país exportador de peixes ornamentais. Entretanto, a grande parte dos peixes 

exportados, são provenientes de extrativismo2.  

Embora o Brasil seja reconhecido internacionalmente como exportador de peixes 

ornamentais, possui poucas publicações científicas sobre este assunto3,4. O IBAMA (Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente) publicou um diagnóstico geral de peixes marinhos e de água 

doce, pensando em seu uso para ornamentação e de aquariofilia, porém não apresenta 

detalhes ou mesmo dados substanciais sobre peixes de água doce5. Desse modo é possível 

observar que existe uma carência de estudos a respeito desta atividade, particularmente sobre 

a diversidade de espécies e o volume de comercialização que possui cada uma delas.  

No estado de Goiás a prática do aquarismo, vem crescendo significativamente, 

havendo uma demanda por insumos de modo a atender esses consumidores e suas 

necessidades seja pelos peixes como por demais produtos necessários ao processo de 

produção e também maior demanda por conhecimento dos processos de criação em aquários. 

O conhecimento desses canais de comercialização de peixes ornamentais é importante para 

compreender a função de cada um dos atores sociais que fazem parte dessa cadeia, a 

representatividade deles e o destino das diferentes espécies produzidas ou coletadas. 

Obter conhecimento sobre tais informações é importante para a elaboração de 

planos que possam promover o ordenamento de todos os tipos de atividades que exploram 

comercialmente as populações de peixes ornamentais, seja em um ambiente natural ou 

artificial, e deste modo promover a adoção dos princípios dos corretos cuidados na criação 

ao longo da cadeia de produção.   
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1.1. Sistemas de produção de peixes ornamentais 

Os peixes ornamentais têm se destacado dentro do mercado mundial, 

principalmente pela sua facilidade de produção em pequenas áreas, o que representa menores 

custos com investimentos e com instalações7. Os sistemas de produção que são utilizados 

atualmente são sistema extensivo, semi-intensivo e intensivo. 

A escolha do sistema de produção é de fundamental importância para a 

lucratividade do empreendimento, uma vez que por meio dessa escolha dependerão a decisão 

das espécies a serem criadas, a densidade de estocagem e o manejo alimentar a serem 

adotados7.  

Em muitos casos, na produção de peixes ornamentais, os tanques e viveiros são 

de pequeno volume, podendo ser escavados ou construídos acima da superfície do solo, de 

alvenaria, ou estruturas revestidas por lona plástica ou geomembranas e até mesmo 

produzidos em aquários ou caixas d’água. 

Embora seja menos utilizado atualmente, o sistema extensivo é caracterizado por 

ser um tipo de sistema de produção não comercial em que o grande foco não é a produção 

em si, já que os peixes não são alimentados diariamente. Os tanques onde se encontram esses 

peixes não recebem aeração ou mesmo nenhum tipo de renovação de água. Os peixes que 

vivem nesse tipo de sistema não conseguem atingir um bom crescimento8,9. 

A produção realizada por meio de sistema semi-intensivo é caracterizada, 

principalmente, por produção em tanque escavados ou de alvenaria. Por se tratar de tanques 

que possuem pequenos volumes, existem diversos fatores que pode influenciar na qualidade 

da água deles, quando comparado aos tanques com maiores volumes utilizados para 

piscicultura de corte. 

No sistema semi-intensivo, a utilização de alguns tipos de fertilizantes seja 

orgânica ou químicos irá fornecer nutrientes para a produção de alimentos vivos (fitoplâncton 

e zooplâncton), o que resulta na melhora do desempenho produtivo e reprodutivo além de 

ajudar na pigmentação da pele dos peixes10,11,12. 

Pela utilização desses tanques e viveiros que possuem pequeno volume, a 

diminuição da qualidade da água ocorre mais rapidamente, levando ao estresse dos peixes e, 

por consequência, redução do crescimento e a saúde desses animais, além de reduzir a 

qualidade da coloração que é o principal fator para se obter lucros nesta atividade9. 

Uma solução encontrada por produtores para melhorar a qualidade da água e da 

alimentação viva oriunda da re-adubação, é por meio da preparação antecipada de outro 

viveiro, já adubados, que os peixes possam ser transferidos. A utilização dessa técnica 
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também ajuda a separar os peixes por tamanho, ou fase de vida, como alevinos, reprodutores 

adultos e peixes jovens, dessa forma diminuindo a predação dos peixes uns pelos outros e 

melhorando a uniformidade do lote6. 

O sucesso nesse tipo de sistema de produção está relacionado basicamente ao 

sucesso da qualidade da água, pois essa ajudará na alimentação, desde que consorciada a 

utilização de rações, além de diminuir os estresse e doenças que levam esses animais a terem 

uma taxa de mortalidade mais elevada. 

A produção realizada por meio de sistema intensivo é caracterizada por fornecer 

meios para um maior controle da produção dos peixes ornamentais, no que se refere à um 

maior controle da qualidade da água, maior densidade de estocagem e também uma melhor 

qualidade do alimento fornecido a esses animais. São utilizados tanques de alvenaria, 

aquários e caixas d’água nesse tipo de produção, porém ambos os locais em que os peixes 

serão produzidos devem ser protegidos contra predadores. Em regiões com grande oscilação 

térmica os tanques são cobertos com estufas para uma melhor manutenção da temperatura 

dentro daquele ambiente, dessa forma possibilitando a produção durante tanto o ano, tanto 

de alevinos como de reprodutores, que irá levar a uma maior lucratividade9.  

Para o sucesso desse tipo de produção é necessário que ocorra a renovação de 

água, geralmente acima de 10% do volume do tanque por dia, além de poder possuir um 

sistema de aeração para cada tanque. Existem três tipos de renovação de água, a contínua, 

troca parcial e a recirculação. No sistema de recirculação se faz necessário o uso de filtros 

mecânicos, biológicos e químicos, para deixar a água dos tanques em boa qualidade para os 

peixes. Nesse sistema a utilização de água é bem menor que no sistema de renovação de água 

contínua e cerca de menos que 10% do total no sistema semi-intensivo, dessa forma 

favorecendo a sua utilização em regiões urbanas e com menor espaço para cultivo13. Esse 

sistema está crescendo bastante no Brasil, tendo em vista que a produção de peixes 

ornamentais está em crescimento, as pessoas em diversos locais estão cada dia mais 

produzindo-os, independentemente do espaço disponível. 

 

1.2. Alimentação de peixes ornamentais 

O principal questionamento quando se fala em alimentação de peixes 

ornamentais, seria não fornecer alimentos adequados a esses animais, uma vez que ainda não 

se conhecem as exigências nutricionais para a maioria das espécies de peixes ornamentais 

comercializadas atualmente. Portanto, parte-se do pressuposto que esses peixes possuem a 
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mesma exigência nutricional que os peixes criados para consumo, para assim se chegar a 

algum resultado nutricional similar aos desses peixes destinados ao corte. Desta forma é 

possível apenas realizar uma estimativa dos índices necessários para a alimentação e nutrição 

de peixes ornamentais9. 

Um dos principais fatores que pode influenciar o sucesso na produção é o manejo 

alimentar, pois garante a expressão do potencial de crescimento e reprodutivo desses animais. 

Com uma alimentação que seja adequada à espécie ou fase de vida, permitem com que os 

peixes suportem melhor as condições adversas do meio e resistam ao manuseio, seja de 

captura ou transporte, diminuindo o estresse, doenças e perdas por mortalidade. Desta forma, 

para que se tenha sucesso em manter os peixes saudáveis, é necessário entender os principais 

aspectos que estão relacionados a qualidade do alimento, assim como a frequência em que 

essa alimentação é realizada aos animais. Porém, é fundamental que existam estudos das 

exigências nutricionais dos peixes ornamentais. Com todos esses fatores, torna-se mais fácil 

definir a estratégia alimentar e nutricional além do manejo alimentar das espécies de peixes 

ornamentais14. 

Atualmente, a alimentação de peixes ornamentais é praticamente feita por meio 

da utilização de rações. Mesmo existindo rações especificas para algumas espécies de peixes 

ornamentais, as rações para peixes de corte são bastante utilizadas nos locais com maiores 

produções, tendo em vista que o valor dessas rações é menor quando comparada as rações 

destinadas exclusivamente aos peixes ornamentais, que é utilizada basicamente no comercio 

varejista15. Porém a utilização dessas rações destinadas ao corte não traz todos os benefícios 

necessários para o bom desenvolvimento dos peixes, pois apresentam baixos níveis de 

carotenoides, além de incompatibilidade entre a composição química e a estrutura física. Para 

suprir um pouco dessa necessidade alguns produtores se utilizam de alimentos vivos, tais 

como: Paramecium sp (infusório), Rotifera (rotífera), Anguilula silusiae (microverme), 

náuplios de Daphnia sp (dáfnia) e principalmente náuplios de Artemia salina (artêmia)9. 

Dentre as rações para peixes ornamentais que estão no mercado atualmente estão 

divididas entre rações: farelada, floculada, peletizada e extrusada. As rações fareladas são 

usadas principalmente para peixes que possuem cavidade bucal pequena, como ocorrem em 

peixes na fase inicial de vida. As rações floculadas são bastantes utilizadas pelos aquaristas 

por ser um alimento em flocos que flutua por pouco tempo, descendo mais lentamente, e 

atendendo, assim, às necessidades dos peixes que se encontram na superfície e no meio do 

aquário. As rações peletizadas que atende peixes que se encontram no fundo dos aquários, 

pois por se tratar de mistura de ingredientes, finamente moídos, em um aglomerado denso e 
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livre, favorecendo ao pélete afundar rapidamente16. A maioria que encontramos atualmente 

são as rações extrusadas, já que se trata de um tipo de ração que possuem diversos benefícios, 

como produção de um pélete que flutua na superfície da água, com menor formação de finos, 

maior estabilidade na água, maior facilidade no manejo alimentar, possibilidade de visualizar 

seu consumo pelos peixes e maior digestibilidade dos nutrientes, desta forma justificando seu 

uso na produção desses animais17. 

1.3. Principais espécies comercializadas de peixes ornamentais  

Atualmente no Brasil existem diferentes espécies de peixes ornamentais que são 

comercializados dentro do mercado, sejam peixes de água doce ou peixes marinhos. No 

Brasil, embora o mercado para peixes de água doce seja maior que os peixes marinhos, este 

vem crescendo bastante nos últimos anos.  

Dentre todas as espécies de água doce que são comercializadas e nativas 

encontradas no Brasil, se destacam: Paulistinha (Brachydanio rerio), Tetra preto 

(Gymnocorymbus ternetzi); Neon cardinal (Paracheirodon axelrodi); Oscar (Astronotus 

ocellatus); Limpa-vidro (Othocinclus vestitus); Acará bandeira (Pterophyllum scalare); 

Acará disco (Symphysodon sp.); Cascudo (Hypostomus affinis).  

Já as espécies de água doce que foram introduzidas no Brasil, se destacam: Betta 

(Betta splendens); Espada (Xiphophorus helleri); Guppy (Poecilia reticulata); Molinésia 

(Poecilia latipinna); Tricogaster Leeri (Trichogaster Leeri); Platy (Xiphophorus maculatus); 

Beijador (Helostoma temmincki); Colisa (Colisa lalia); Kinguio (Carassius auratus). 

As espécies de peixes marinhos ornamentais mais comercializadas no Brasil são: 

Tang Saifin (Zebrasoma veliferum); Cirurgião-patela (Paracanthurus hepatus); Peixe 

palhaço (Amphiprion frenatus); Peixe Borboleta (Gasteropelecus sternicla); Goby 

(Amblyeleotris randalli); Blenny Lawnmower (Salarias fasciatus); Peixe-Anjo Pigmeu 

(Centropyge argi); Dottyback (Pseudochromis fridmani), Donzela Green (Chromis viridis); 

Coral Beauty (Centropyge bispinosa); Peixe-mandarim (Synchiropus splendidus). 

 

1.4. Reprodução de peixes ornamentais 

A produção de peixes ornamentais está em sua maioria, diretamente atrelada a 

reprodução, ela é uma das mais importantes dentro da cadeia produtiva, quer seja para 

manutenção da população dos indivíduos, ou para comercialização das proles. Isso se dá por 

existir diversas complexidades de manejo que cada espécie apresenta durante esse período. 
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A realização da reprodução exige bom conhecimento do produtor, pois cada espécie possui 

sua individualidade, tanto para parâmetros gerais de manejo, bem como os associados a cada 

espécie1. 

Para o sucesso na reprodução é necessário levar em considerações alguns 

aspectos para a escolha dos reprodutores, como o hábito de desova do peixe, condições 

oferecidas no local da reprodução; instalações, qualidade da água, equipamentos e 

instrumentos disponíveis no local; além da adequação e habilidade dos funcionários que se 

encontram disponíveis para o trabalho de reprodução18. 

Os reprodutores devem ser sempre bem nutridos, pois assim permite uma maior 

probabilidade de responderem positivamente à indução ao acasalamento e óvulos com maior 

viabilidade, já que possuirá maior quantidade de nutrientes disponíveis para ser utilizada 15.  

Quanto ao local da reprodução sabemos que os peixes podem desovar em águas 

correntes, águas paradas e terrenos inundados. De acordo com cada um desses ambientes 

existem muitos locais diferentes para a desova, que variam conforme os hábitos dos peixes e 

que devem ser simulados para que se tenha um sucesso na reprodução desses animais18. 

 

1.5. Mercado de peixes ornamentais  

A criação de peixes ornamentais representa uma importante atividade no ramo 

da aquicultura. Os seus impactos podem ser observados sob os aspectos econômico, social e 

ambiental19. 

Atualmente, o comércio mundial de peixes para fins ornamentais é uma indústria 

que está e em ascensão, movimentando milhões de20. Existem cerca de 125 países que se 

enquadram como exportadores de peixes ornamentais, se destacando o país de Cingapura, 

conhecida como a capital mundial do peixe ornamental e que possuem 17% das exportações 

do mundo21. Dentre os principais importadores, os Estados Unidos da América se destacam 

com aproximadamente 24 milhões de aquaristas que atuam nesse ramo. Na União Europeia, 

os peixes ornamentais já se tornaram o grupo de animais de estimação mais popular. No 

Brasil, atualmente, os peixes ornamentais vêm se tornando bastante populares, sendo um dos 

animais de estimação preferidos pelos brasileiros, estando à frente dos gatos e atrás somente 

dos cães22. 

Segundo a FAO, desde 1985 o crescimento médio do comércio internacional de 

peixes ornamentais é de 14% ao ano, desta forma é notável que a criação de organismos 
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aquáticos para fim de ornamentação possui diversas vantagens econômicas que justificam 

sua prática em várias partes do mundo, incluindo os peixes ornamentais23,24,25.  

O Brasil, apesar de ser reconhecido como exportador de peixes ornamentais, 

principalmente animais provenientes do extrativismo, possui poucas publicações científicas 

sobre este assunto. Desde modo é possível implicar que no Brasil existe uma carência de 

estudos a respeito desta atividade, principalmente em regiões onde não se tem hábito do 

cultivo de peixes ornamentais, como na região do Estado de Goiás, seja por produção, 

comercialização ou hobbie. Essas informações são importantes para a elaboração de planos 

de manejo visando promover o ordenamento das atividades que exploram comercialmente as 

populações de peixes ornamentais além de gerar um estudo para promover a piscicultura 

ornamental no Estado de Goiás2,21. 

Dentre os principais fatores considerados na escolha de peixes ornamentais, os 

que se destacam pelos consumidores são a cor do corpo com cores fortes, vibrantes e que 

chamam a atenção, formato do corpo explorando-se a grande diversidade de formas do corpo 

desses animais, e a rusticidade às condições de manutenção em aquários22,23.Neste último 

caso são ressaltados fatores como as exigências aos parâmetros de qualidade de água e 

alimentação, que podem atuar como principais limitantes para a sobrevivência desses peixes 

em um determinado ambiente, como o aquário. O tamanho do peixe, bem como seus hábitos 

comportamentais podem ser citados como limitantes para algumas pessoas ou mesmo, na 

maioria dos casos, como possíveis fatores atrativos para determinados consumidores27. 

Como cada aquarista possui seu próprio perfil, há preferências que podem levar 

à escolha desde peixes pequenos, com colorações chamativas e comportamento único, até 

peixes grandes com hábitos, coloração e formato de corpo distintos, que para muitos podem 

ser considerados “esquisito” ou sem apelo ornamental19. Desta forma, quaisquer peixes, seja 

de água doce ou marinha, pode ser considerado peixes ornamentais, se limitando apenas ao 

perfil que o aquarista deseja ter. 

Atualmente a cidade de Goiânia e a região metropolitana possuem diversas lojas 

destinadas a prática do aquarismo e um público que possui familiaridade com os peixes 

ornamentais, tornando-se assim uma importante fonte de informações a respeito desses 

animais. 

Embora não se tenha em Goiânia e regiões próximas, um polo produtor de peixes 

ornamentais, existe, mesmo que em outros locais, produtores que levam essa a prática de se 

produzir peixes ornamentais como sua principal fonte de renda, no qual seus produtos são 
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enviados para diversas lojas na cidade de Goiânia. E existem alguns produtores espalhados 

pelo estado de Goiás que fornecem esses peixes aos lojistas. 

Dentro deste contexto uma grande vantagem da aquicultura ornamental é seu 

baixo custo de produção, sendo que a maioria dos produtores da região produz em aquários 

ou caixas d’água localizados nos fundos, ou mesmo dentro de sua propriedade, porém ainda 

existem aqueles que produzem em tanques escavados ou de alvenaria. A estrutura presente 

pode ser mais bem desenvolvida, como a utilização de termostatos ou estufas para manter a 

temperatura da água em um determinado grau, embora ainda existam casos em que a 

produção é trabalhada de forma “rústica”28,29. 

O principal problema enfrentado por todos os envolvidos, diretamente ou 

indiretamente, é a carência em pesquisas na área de peixes ornamentais, além de existir pouco 

incentivo por parte do governo. Quando comparado aos peixes de corte, os peixes 

ornamentais estão começando a ter mais destaque dentro do mundo científico, tornando-se 

assim um desafio produzir, comercializar e criar esses tipos de peixes30,31. 

O comércio de peixes ornamentais em Goiânia ainda é baixo devido ao 

desconhecimento dos consumidores sobre esse assunto. Torna-se necessário entender e 

caracterizar a produção, a venda e a compra de peixes ornamentais em uma região em que, 

ainda, não se tem um amplo estudo e comércio aquecido para esses peixes. 

Desta forma, com esta pesquisa, objetivou-se analisar o mercado de peixes 

ornamentais em Goiânia e região metropolitana, particularmente o segmento da produção, 

lojas e praticantes do aquarismo, produzindo uma base de informações sobre as condições da 

atividade do aquarismo nesta região.  
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2. CAPÍTULO 2. PERFIL DOS PRATICANTES DE AQUARISMO EM GOIÂNIA 

E REGIÃO METROPOLITANA 

 

RESUMO: A realização do presente estudo teve como objetivo avaliar o perfil dos 

praticantes de aquarismo ou aquariofilista na cidade de Goiânia e região metropolitana, 

realizada por meio de questionários on-line, divulgado em redes sociais. Os questionários 

foram aplicados para 82 indivíduos e em cada questionário havia 14 perguntas, sendo uma 

parte social e outra relacionado ao conhecimento das pessoas sobre os peixes ornamentais. 

As relações entre as variáveis foram analisadas pelo teste qui-quadrado, considerando 0,05 

de significância. Os resultados foram comparados e avaliados por meio do intervalo de 

confiança. Foram considerados praticantes de aquarismo todos aqueles indivíduos que 

possuem ou já possuíram algum peixe ornamental, embora este questionário também tenha 

ficado disponível aquelas pessoas que nunca tiveram qualquer peixe ornamental. O público 

feminino e o masculino ficaram equiparados, sendo 50% para cada um dos sexos. Quanto ao 

local de compra as lojas especializadas em vendas de peixes se sobressaem (50%), contudo 

os homens (73,3%) compram mais desses locais, enquanto as mulheres (64,3%) compram 

mais em lojas de pet shops ou lojas agropecuárias. As pessoas declaram que, em sua maioria, 

sabem a respeito dos parâmetros de qualidade da água (62,3%), porém a maioria não faz a 

verificação e o controle da qualidade da água para seus peixes (41,9%), no entanto essas 

pessoas que fazem esse tipo de controle possuem um maior nível de escolaridade e possuem 

maior renda para adquirir os materiais necessários para realizar esta verificação. 

 

Palavras-chave: Cadeia produtiva, aquariofilismo, peixes ornamentais. 
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CHAPTER 2. CONSUMER PROFILE IN THE MUNICIPALITY OF GOIÂNIA AND 

METROPOLITAN AREA 

 

 

 

ABSTRACT: The purpose of this study was to evaluate the profile of aquarism or 

aquariophilist practitioners in the city of Goiânia and metropolitan region, conducted through 

online questionnaires, published on social networks. The questionnaires were applied to 82 

individuals and in each questionnaire there were 14 questions, one being social and the other 

related to people's knowledge about ornamental fish. The relationships between the variables 

were analyzed by the chi-square test, considering 0.05 of significance. The results were 

compared and evaluated using the confidence interval. All those individuals who own or have 

owned some ornamental fish were considered aquarist practitioners, although this 

questionnaire also made available to those people who never had any ornamental fish. The 

female and male audiences were matched, being 50% for each gender. As for the place of 

purchase, stores specializing in fish sales are (50%), however men (73.3%) buy more of these 

locations, while women (64.3%) they buy more in pet shops or agricultural stores. The 

majority of people declare that they know about water quality parameters (62.3%), but most 

do not check and control water quality for their fish (41.9%), however these people who do 

this type of control have a higher level of education and have higher income to acquire the 

materials needed to perform this verification. 

 

Keywords: Consumption, ornamental fish, production chain. 
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2.1. INTRODUÇÃO 

De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais 

de Estimação (ABINPET), o setor pet é o segmento do agronegócio relacionado ao 

desenvolvimento das atividades de criação, produção e comercialização de animais de 

estimação. Nesse cenário os peixes ornamentais se enquadram como animal de estimação, 

ainda que essa prática esteja relacionada ao hobbie1.  

A aquariofilia faz parte do “Mercado Pet” e tem crescido em todo o mundo: 

Singapura é o maior exportador de peixes ornamentais (US$ 50.2 milhões), seguido da 

Espanha (US$ 34.6 milhões) e do Japão (US$ 30.4 milhões). O Brasil (US$ 13.5 milhões) 

saiu da vigésima primeira para a oitava colocação no mercado exportador em 20142. 

Se enquadram como praticantes do aquarismo, ou aquariofilistas, qualquer 

agente econômico responsável pelo ato de consumo de bens finais e serviços, nesse caso 

aqueles peixes e produtos destinados a ornamentação. Os consumidores são principal agente 

da vida econômica. É para ele que o produtor produz e pensando nele o lojista vende3. 

A maior parte dos praticantes do aquarismo em nosso país estão concentrados na 

região sudeste, e no estado de Goiás, na região centro-oeste essa prática ainda não é bem 

aproveitada como no restante do país, porém com o crescimento do mercado de peixes 

ornamentais cada dia maior, espera-se que essa situação se reverta4. 

Na cidade de Goiânia e região metropolitana, possuem diversas lojas de pet shops 

espalhadas em cada região ou bairro, podendo estas lojas, ainda que minoria, venderem em 

seus estabelecimentos peixes ornamentais, porém esse não é o principal fator gerador de 

renda desses locais, trabalhando com poucas variedades de espécies e poucos materiais 

destinados ao aquarismo. Existem lojas que são especializadas em vendas de peixes 

ornamentais, chamados “lojas de aquarismo”, onde fornecem ao consumidor mais variedades 

de peixes e mais equipamentos e materiais destinados ao aquarismo, ainda que em menor 

número que as lojas petshops. 

Apresentando todos esses fatores, o presente capítulo tem como objetivo, 

entender e caracterizar o consumo de peixes ornamentais em uma região em que, ainda, não 

se tem um amplo estudo e um comércio aquecido para esses peixes. 
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2.2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo do Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Universidade Federal de Goiás sob o protocolo número 1493026. Todos os 

participantes, antes de preencherem o formulário, assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) presente no Anexo A. 

A pesquisa foi realizada na cidade de Goiânia-GO e em cidades da região 

metropolitana, como: Trindade, Aparecida de Goiânia e Anápolis, por meio de questionários, 

contendo questões fechadas em uma pesquisa do tipo survey5. 

O universo amostral desta pesquisa foi formado por praticantes do aquarismo que 

criam, já criaram ou nunca possuíram peixes ornamentais. A coleta dos dados foi realizada 

no período de novembro de 2020 a janeiro de 2021, por meio de um questionário online 

semiestruturado via Google Docs (Google©), abordando os seguintes tópicos: conhecimento 

sobre parâmetros de qualidade da água, local de compra, interesse dos aquariofilistas. 

Os questionários foram compostos de 14 perguntas destinadas aos aquariofilistas, 

sendo composta perguntas de múltipla escolha no qual os indivíduos não foram obrigados a 

responderem todas as questões. As perguntas foram delineadas com o intuito de traçar o perfil 

do segmento que compõe o mercado de peixes ornamentais em Goiânia e região 

metropolitana.  

Foram considerados praticantes do aquarismo todos aqueles indivíduos que 

possuem ou já possuíram algum peixe ornamental. Esse questionário também ficou 

disponível para as pessoas que nunca tiveram qualquer peixe ornamental, no qual elas 

responderam somente as perguntas destinadas a elas. As perguntas e respostas estão 

apresentadas no Apêndice A. 

 

2.2.1 Análise estatística  

As relações entre variáveis foram analisadas pelo teste qui-quadrado, 

considerando 0,05 de significância. Os resultados também foram avaliados por meio de 

frequências e intervalos de confiança considerando 5% de significância. Os dados foram 

analisados usando o software R6.



30 
 

 

2.3.RESULTADOS  
 

Foram 82 indivíduos que responderam ao questionário direcionado aos 

praticantes do aquarismo que adquirem peixes ornamentais e constatou-se que destes 50% 

eram do sexo masculino e 50% do sexo feminino. A faixa etária foi caracterizada, em sua 

maioria, por indivíduos mais jovens (18 até 30 anos, correspondendo a 58,6%). A renda 

declarada pela maioria dos participantes foi na faixa de 2 até 5 salários (43,4%). Quanto a 

escolaridade dos participantes, a maioria dos indivíduos que responderam ao questionário já 

cursou ou está cursando o ensino superior (57,7%) (Tabela 1).  

Apesar de o intuito dos questionários ser direcionado aquelas pessoas que 

possuem ou já possuíram algum peixe ornamental como animal de estimação 85,5% (71 

indivíduos), o questionário também esteve aberto as pessoas que nunca tiveram qualquer tipo 

peixe ornamental que juntas somaram 11 respostas (14,5%) (Tabela 1). 

De forma geral, quanto ao local de aquisição dos peixes foi possível observar que 

existe maior busca por esses animais em lojas especializadas em venda de peixes ornamentais 

(50%), enquanto em lojas de pet shops ou lojas agropecuárias somaram 39,6% e a compras 

feitas pela internet foi a minoria, correspondendo a 10,4% (Tabela 1). 

Os principais alimentos ofertados aos peixes ornamentais são rações e alguns 

tipos de alimentos vivos. Dentre os participantes, os que responderam que ofertaram ração 

para esses animais somaram 79% já os que fornecem alimento vivo conciliado ou não com a 

ração somaram 21% (Tabela 1). 

Os animais podem ser, basicamente, criados em dois tipos de locais diferentes, 

aquário e lagos. A maioria dos participantes criam seus peixes em aquários (86,9%), porém 

uma pequena parcela cria em lagos (13,1%) (Tabela 1). 

Quanto a qualidade da água, embora a maioria dos participantes possuam 

conhecimento e entendam a importância de realizá-la (62,3%), aqueles que não fazem 

qualquer tipo de controle ou verificação na água em que os peixes vivem são maioria, 

representando 58,1% (Tabela 1). 

Dentre os fatores importantes para o consumidor ao adquirir um peixe 

ornamental, o principal deles foi a coloração, com 63 respostas, o segundo fator mais 

importante foi a forma do corpo com 40 respostas, seguida do tamanho (32), valor (27) e 

raridade (16), conforme apresentado na Tabela 1.  Dentro as seis principais espécies de peixes 

comercializadas na cidade de Goiânia e região metropolitana, as mais compradas estão 

exemplificadas no Tabela 1. 
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Os valores encontrados no intervalo de confiança (IC 2,5%) quando se 

sobrepõem outra (IC 97,5%), nos mostra que houve uma diferença estatística dentro daquela 

categoria avaliada. 

Tabela 1 - Perfil dos praticantes do aquarismo em Goiânia e região metropolitana. 

Variáveis Categorias Frequência IC 2,5% (%) IC 97,5% (%) 

Sexo 
Masculino 41/82 (50%) 39,18 60,82 

Feminino 41/82 (50%) 39,18 60,82 

Idade 

18 até 30 anos 48/82 (58,6%) 41,29 75,78 

30 até 50 anos 25/82 (30,6%) 15,14 45,83 

Mais de 50 anos 9/82 (10,8%) 4,21 17,74 

Salários mínimos 

Menor que 2 26/82 (31,3%) 21,64 41,78 

De 2 até 5 36/82 (43,4%) 33,16 54,64 

De 5 até 10 13/82 (15,7%) 7,95 23,76 

Acima de 10 8/82 (9,6%) 2,49 14,58 

Escolaridade 

Sem escolaridade 3/82 (3,6) 0 7,72 

Ensino fundamental 10/82 (12%) 5,11 19,28 

Ensino médio 22/82 (26,5%) 17,24 36,42 

Ensino superior 41/82 (50%) 39,18 60,82 

Pós-graduação 6/82 (7,7%) 1,68 12,95 

Outros animais 

além de peixes 

Sim 71/82 (85,5%) 77,72 93,02 

Não 11/82 (14,5%) 6,98 22,28 

Conhecimento sobre 

peixes ornamentais 

Sim 60/82 (71,9%) 62,23 81,67 

Não 12/82 (28,1%) 18,33 37,77 

Local de aquisição 

dos peixes 

Lojas especializadas 29/58 (50%) 37,13 62,87 

Pet shop ou lojas agropecuárias 23/58 (39,6%) 27,07 52,24 

Internet 6/58 (10,4%) 2,51 18,18 

Alimento fornecido 

Ração 49/62 (79,0%) 68,9 89,17 

Alimento vivo 0 0 0 

Ambos 14/62 (21,0%) 10,83 31,1 

Locais em que 

vivem os peixes 

Aquários 54/62 (86,9%) 62,23 81,67 

Lagos 8/62 (13,1%) 18,33 37,77 

Conhecimento sobre 

qualidade da água 

Possui 39/62 (62,3%) 50,13 74,46 

Não possui 23/62 (37,7%) 25,54 49,87 

Verificação da 

qualidade da água 

Verifica 27/62 (41,9%) 29,65 54,22 

Não verifica 35/62 (58,1%) 45,78 70,35 

Fatores importantes 

para aquisição dos 

peixes 

Coloração 
Sim 63/82 (76,8%) 67,7 85,96 

Não 19/82 (23,8%) 14,04 32,3 

Tamanho 
Sim 32/82 (39%) 28,47 49,58 

Não 50/82 (61%) 50,42 71,53 

Forma do 

corpo 

Sim 40/82 (47,5%) 36,75 58,37 

Não 42/82 (52,5%) 41,6 63,25 

Valor 
Sim 27/82 (32,9%) 22,76 43,1 

Não 55/82 (67,1%) 56,9 77,24 

Raridade 
Sim 16/82 (18,9%) 9,92 26,66 

Não 66/82 (81,1%) 73,34 90,08 

Betta Sim 58/80 (70,7%) 60,88 80,58 
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Peixes ornamentais 

de interesse 

Não 22/80 (29,3%) 19,42 39,12 

Cascudo 
Sim 45/80 (54,9%) 44,11 65,65 

Não 35/82 (45,1%) 34,35 55,89 

Espada 
Sim 25/80 (31,7%) 21,64 41,78 

Não 55/80 (68,2%) 58,22 78,36 

Guppy 
Sim 50/80 (61%) 50,42 71,53 

Não 30/80 (39%) 28,47 49,58 

Kinguio 
Sim 33/80 (40,2%) 29,63 50,86 

Não 47/80 (59,8%) 49,14 70,37 

Molinésia 
Sim 26/80 (30,5%) 20,52 40,45 

Não 54/80 (69,5%) 59,55 79,48 

IC- Intervalo de confiança. 

 

 

Foi verificado que o conhecimento sobre peixes ornamentais aumenta de acordo 

com o maior nível de escolaridade do consumidor (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Frequência de comparação entre escolaridade e conhecimento sobre peixes 

ornamentais 
Variável  Conhecimento sobre peixes ornamentais Valor P 

 

 

Escolaridade   

 Possui Não possui 

0,0014 

Sem escolaridade 1/3 (3,3%) 2/3 (66,7%) 

Nível fundamental 3/10 (30%) 7/10 (70%) 

Nível médio 14/22 (63,6%) 8/22 (36,4%) 

Nível superior 35/41 (85,4%) 6/41 (14,6%) 

Pós-graduação 6/6 (100%) 0 

 

Ao se comparar o local de aquisição dos peixes com o sexo dos participantes, 

observou-se que o público masculino compra mais em lojas especializadas em aquarismo 

(73,3%), enquanto o público feminino adquire os peixes principalmente em pet shops ou 

lojas agropecuárias (64,3%) (Tabela 3). Outro fator importante a se observar é que, a medida 

em que o salário aumenta, a procura por peixes ornamentais em lojas especializadas em 

aquarismo também aumenta e a procura por esses animais em petshop ou lojas agropecuárias 

tende a ser menor quanto o salário dos participantes também é menor (tabela 4). 

 

 
 

Tabela 3 - Frequência de comparação entre sexo e locais de compras de peixes ornamentais 
Variáveis  Locais de compra dos peixes Valor P 

Sexo 

 

 
Lojas de aquarismo Internet Pet shop ou lojas agropecuárias 

0,0005 Masculino 22/30 (73,3%) 3/30 (10%) 5/30 (16,7%) 

Feminino 7/28(25%) 3/28(10,7%) 18/28 (64,3%) 
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Tabela 4 - Frequência de comparação entre Salários e locais de compras de peixes 

ornamentais 
Variáveis  Locais de compra dos peixes Valor P 

 

 

Salários 

mínimos   

 Lojas de aquarismo Internet Pet shop e/ou lojas 

agropecuárias 
 

0,0548 
2 ou menos 3/16 (18,8%) 2/16 (12,5%) 11/16 (68,8%) 

De 2 até 5 13/24 (54,2%) 2/24 (8,3%) 9/24 (37,5%) 

De 5 até 10 7/11 (63,6%) 2/11 (9,1%) 3/11 (27,3%) 

Acima de 10 6/7 (85,7%) 1/7 (14,3%) 0 

 

Quando comparado aos locais de compra desses peixes com o alimento que é 

fornecido a eles, foi perceptível a diferença existente entre o fornecimento somente da ração 

ou ela conciliada com o alimento vivo, sendo a ração a mais utilizada (Tabela 5).   

 

Tabela 5 - Frequência de comparação entre locais de compras de peixes ornamentais e 

alimento fornecido 
Variáveis  Alimento fornecido Valor P 

Locais de 

compra dos 

peixes 

 Somente ração  Ração e alimento vivo 

0,0279 

Lojas de aquarismo 19/29 (65,5%) 10/29 (34,5%) 

Internet 4/6 (66,7%) 2/6 (33,3%) 

Pet shop e/ou lojas 

agropecuárias 
 

22/23 (95,7%) 1/22 (4,3%) 

 

Foi observado que a medida com que a renda do consumidor aumenta, também 

aumenta a frequência de participantes que fazem controle da qualidade da água dos peixes 

(Tabela 6). 

 

Tabela 6 - Frequência de comparação entre salários e a verificação e controle da qualidade 

da água 

Variáveis  Verificação de qualidade da água Valor P 

Salário 

mínimo 

 Faz Não faz 

0,0120 
2 ou menos 3/18 (16,7%) 15/18 (85,7%) 

De 2 até 5 15/26 (42,3%) 11/26 (57,7%) 

De 5 até 10 6/11 (54,5%) 5/11 (45,5%) 

Acima de 10 6/7 (85,7%) 1/7 (14,3%) 
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2.4.DISCUSSÃO 

 

Foi observado que no questionário dedicado aos praticantes de aquarismo, o sexo 

feminino e o masculino estão equiparados um ao outro, assim como nos mostra no censo 

demográfico do IBGE no ano de 2010 a população goiana possui números entre homens e 

mulheres próximos, ainda que o número de mulheres seja ligeiramente maior. Isso mostra 

que, embora a prática do aquarismo a alguns anos atrás fosse realizada principalmente por 

homens, o número de mulheres vem aumentando no decorrer dos anos. Outro fator que pode 

ter influência nesses resultados é o fato de as mulheres serem mais receptivas a responderem 

os questionários que os homens, levando a se ter o mesmo número de respostas entre homens 

e mulheres, demonstrando que o aquarismo não está mais sendo predominantemente 

difundido por homens4,7. 

Pelo fato de os questionários terem sido respondidos exclusivamente on-line, era 

esperado que a faixa de idade fosse de indivíduos mais jovens (18 até 30 anos), visto a 

dificuldade de acesso à internet por pessoas mais idosas. Esse mesmo fato também pode 

explicar a renda declarada pelos participantes ser na faixa de uma classificação média, sendo 

que a maioria possui renda entre 2 até 5 salários (valor considerado para o início do ano de 

2021, R$1045,00).  

A maior parte dos indivíduos que responderam ao questionário possuem ensino 

superior. Ao se comparar a escolaridade com o conhecimento sobre peixes ornamentais é 

possível observar que a medida em que o nível de escolaridade aumenta, o conhecimento a 

respeitos desses animais também aumenta, explicado pela maior busca por conhecimento por 

estes indivíduos. 

O número de lojas destinadas especificamente ao aquarismo vem aumentando ao 

decorrer dos anos, porém ao se comparar os locais de compras dos indivíduos de diferentes 

sexos, é possível observar que homens compram mais em lojas especializadas na vendas de 

peixes ornamentais, à medida que as mulheres tendem a comprar mais em lojas de pet shop 

e agropecuárias, esse fator pode ser explicado pelos homens se dedicarem mais a prática do 

aquarismo do que as mulheres, ainda que o número de mulheres esteja aumentando nessa 

prática, os lojistas declaram que são os homens quem mais procuram suas lojas8.  

As pessoas com mais renda compram mais em lojas especializadas em 

aquarismo, é possível observar que esses indivíduos com mais renda optem pelos serviços e 

produtos fornecidos em lojas especializadas que oferecem produtos de maior qualidade e, 

por consequência, de maior valor. 
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A maioria dos indivíduos fornecem apenas ração aos seus peixes e, ao se 

comparar com o local de aquisição, é possível observar que os indivíduos que compram em 

lojas de aquarismo ou na internet fornecem mais alimentos vivos que as pessoas que 

compram em pet shop ou lojas agropecuárias, fator que pode ser explicado pelo maior nível 

de conhecimento em criação de peixes dos indivíduos que compram em lojas especializadas 

ou mesmo pela internet e que tenham o entendimento da utilização do alimento vivo como 

forma de suplementação da ração. Outro motivo para isso é a comodidade em fornecer apenas 

a ração aos peixes, sem ter maiores gastos ou mais tempo para preparar o alimento vivo 

fornecidos a esses peixes9.  

De uma forma geral a qualidade da água não foi um ponto muito forte dentro as 

respostas obtidas por esse questionário, já que o ideal seria que todos, independentemente se 

produtor, lojista ou consumidor, fizessem essa verificação. A correta manutenção da 

qualidade da água é essencial à vida dos organismos aquáticos, sendo necessário avaliar todos 

os parâmetros de qualidade da água como baixas concentrações de oxigênio dissolvido na 

água, que podem causar redução na eficiência alimentar dos peixes, aumento na incidência 

de doenças e na mortalidade dos peixes, resultando em sensível redução na produtividade 

dos sistemas aquaculturais; elevadas concentrações de amônia, aonde a exposição dos peixes 

à concentrações acima dos limites aceitos para cada espécie pode resultar em reduzido 

crescimento e baixa eficiência alimentar; o nitrito por ser composto intermediário do 

processo de nitrificação, em que a amônia é transformada (por meio da oxidação) por 

bactérias para nitrito e a seguir para nitrato (NO3
-), sendo tóxico para muitos peixes 

dependendo da concentração. Uma água com baixa qualidade também irá favorecer a 

presença de microrganismos indesejados e parasitas que vão impactar diretamente na saúde 

dos peixes 9,10,11. 

Os aquariofilistas, em sua maioria, não fazem a verificação sob os parâmetros da 

qualidade da água, basicamente por não ter conhecimento ou apenas não entender a 

importância dessa verificação, levando assim, em muitos casos, aos óbitos de seus peixes e 

desde modo deixando de lado a prática do aquarismo por esses indivíduos. No caso dos 

aquariofilistas foi observado que existe uma relação entre a verificação da qualidade da água 

com a escolaridade, pois, a medida com que o nível de escolaridade aumenta a frequência 

com que a verificação é feita também aumenta, possivelmente por possuírem mais 

conhecimento da importância de se ter um controle e monitoramento da qualidade da água 

para a saúde e bem-estar do peixe. 
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Ao se comparar a relação existente entre qualidade da água e a renda dos 

participantes, pode-se observar que aqueles indivíduos que possuem mais renda fazem mais 

o controle de qualidade da água que as pessoas com menos renda, pois estes conseguem 

comprar mais utensílios e kits destinados à verificação da qualidade da água. 
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2.5.CONCLUSÃO 

 

Os praticantes de aquarismo apresentam pouco conhecimento sobre fatores que 

possam contribuir para uma melhor qualidade da água dos peixes ornamentais, podendo essa 

ser uma situação revertida por meio de uma divulgação mais ampla sobre a criação desses 

peixes a toda população, desta forma levando a um cenário mais aquecido nesse comércio.  
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CAPÍTULO 3. PERFIL DOS LOJISTAS DE PEIXES ORNAMENTAIS EM 

GOIÂNIA E REGIÃO METROPOLITANA 

 

RESUMO: A realização do presente estudo teve como objetivo avaliar o perfil dos lojistas 

que comercializam peixes ornamentais na cidade de Goiânia e região metropolitana realizado 

por meio de questionários. Os questionários foram compostos de 19 perguntas, obtendo um 

total de 25 respostas. As relações entre as variáveis foram analisadas pelo teste qui-quadrado, 

considerando 0,05 de significância. Os resultados foram comparados e avaliados por meio 

do intervalo de confiança. Foram considerados lojistas todos aqueles estabelecimentos que 

comercializam peixes ornamentais, se enquadrando dentro de lojas de Pet shop, lojas 

agropecuárias, e lojas destinadas exclusivamente a venda de peixes ornamentais. Todos dos 

lojistas que responderam a esse questionário possuem empresa de porte pequeno ou de médio 

porte, eles possuem comércio de caráter municipal (76%), estadual (16%), nacional (4%) e 

internacional (4%), sendo esta última a única loja que adquiri seus peixes por extrativismo 

para enviarem ao exterior por meio de um entreposto. Todas as lojas fazem comércio 

varejista, enquanto 28% das lojas vendem no atacado. Quanto aos parâmetros de qualidade 

da água os lojistas declaram que apenas 65% fazem essa verificação em suas lojas, sendo um 

número ainda baixo para um fator importante como esse. As lojas que fazem resgitro de 

mortalidade em seus animais, também tomam outros cuidados com seus peixes, como: fazer 

o monitoramento da qualidade da água (83,3%), prestar consultoris s seus clientes (66,7%), 

fazer biometria nos animais (83,3%). 

 

Palavras-chave: Cadeia produtiva, comércio local, lojas.  
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CHAPTER 3. SHOPKEEPERS PROFILE IN THE MUNICIPALITY OF GOIÂNIA 

AND THE METROPOLITAN AREA 

 

 

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the profile of shopkeepers who sell ornamental 

fish in the city of Goiânia and metropolitan region conducted through questionnaires. The 

questionnaires were composed of 19 questions, obtaining a total of 25 answers. The 

relationships between the variables were analyzed by the chi-square test, considering 0.05 of 

significance. The results were compared and evaluated using the confidence interval. All 

those establishments that sell ornamental fish were considered shopkeepers, fitting within 

Pet shop stores, agricultural stores, and shops exclusively intended for the sale of ornamental 

fish. All of the tenants who answered this questionnaire have small or medium-sized 

companies, they have a municipal (76%), state (16%), national (4%) trade and international 

(4%), the latter being the only store that acquired its fish by extractivism to send abroad 

through a warehouse. All stores do retail, while 28% of stores sell wholesale. As for water 

quality parameters, shopkeepers declare that only 65% do this check in their stores, being a 

still low number for an important factor like this. The stores that make mortality in their 

animals also take other care with their fish, such as: monitoring water quality (83.3%), 

providing consultants to their customers (66.7%), doing biometrics on animals (83.3%). 

 

Keywords: Local commerce, production chain, stores. 
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3.1. INTRODUÇÃO 

O mercado pet vem ganhando espaço dentro da economia brasileira, mostrando 

que o sucesso dos empreendedores nessa área depende muito de uma boa colocação dentro 

do mercado, pois tem havido um aumento significativo na demanda de artigos e serviços do 

setor pet em geral. Entretanto, esse mercado tem atraído investidores, consequentemente 

aumentando a concorrência pela fidelidade do consumidor1.  

Se enquadram como lojistas todos aqueles indivíduos que é proprietário de loja 

comercial e trabalha com comércio realizado em lojas, neste caso as lojas que comercializam 

peixes ornamentais, ainda que não seja o principal produto de venda, e outros produtos 

relacionados ao aquarismo2.  

Os lojistas localizados na cidade de Goiânia e região metropolitana trabalham 

com o comercio varejista, atacado ou mesmo entreposto. Realizando esse tipo de comércio 

de forma municipal, estadual, nacional e internacional3. 

Estas lojas que comercializam peixes ornamentais podem ser: lojas de pet shops, 

localizadas em várias regiões e bairros das cidades, podendo comercializam em suas lojas, 

ainda que minoria, peixes ornamentais; lojas agropecuárias, que comercializam diversos 

produtos podendo ser um deles os peixes ornamentais ou produtos relacionados a esses 

animais; e lojas de aquarismo cujo principal objeto de comercialização são os peixes 

ornamentais. 

Em uma loja, possuem diversos fatores que vão promover um sucesso na venda 

de peixes ornamentais, como a realização de biometria nos animais, com o objetivo de avaliar 

o crescimento do peixe e sua separação para venda, pois muitas lojas definem o preço do 

peixe conforme seu tamanho4. Outro fator importante está relacionado a consultoria que as 

lojas podem prestar aos seus clientes, pois muitos deles podem necessitar de um auxílio na 

forma correta de cuidar desses peixes. As lojas, principalmente aquelas que são de porte 

maior, ou mesmo especializada em aquarismo, necessita ter um responsável técnico que irá 

auxiliar em todas as  

Apresentando todos esses fatores, o presente capítulo tem como objetivo, 

entender e caracterizar a venda de peixes ornamentais em uma região em que, ainda, não se 

tem um amplo estudo e um comércio aquecido para esses peixes. 
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3.2. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo do Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Universidade Federal de Goiás sob o protocolo número 1493026. Todos os 

participantes, antes de preencherem o formulário, assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) presente no Anexo A. 

A pesquisa foi realizada na cidade de Goiânia-GO e em cidades de região 

metropolitana por meio de questionários, contendo questões fechadas em uma pesquisa do 

tipo survey5, sendo que o universo amostral desta pesquisa foi formado por lojistas que 

comercializam qualquer tipo de peixes ornamentais. 

A coleta dos dados foi realizada no período de novembro de 2020 a janeiro de 

2021, por meio de um questionário online semiestruturado via Google Docs (Google©), 

abordando os seguintes tópicos: status da loja, local de atuação no mercado, conhecimento 

sobre parâmetros de qualidade da água e fatores que possam melhorar a qualidade dos peixes 

ornamentais como produto de comercialização. 

Os questionários foram compostos de 19 perguntas destinadas aos lojistas. As 

perguntas foram delineadas com o intuito de traçar o perfil do segmento que compõe o 

mercado de peixes ornamentais em Goiânia e região metropolitana.  

Foram considerados lojistas todos aqueles estabelecimentos que comercializam 

peixes ornamentais, se enquadrando dentro de lojas de Pet shop, lojas agropecuárias, e lojas 

destinadas exclusivamente a venda de peixes ornamentais na cidade de Goiânia e região 

metropolitana. As perguntas e possibilidades de respostas estão presentes no Apêndice B. 

 

3.2.1 Análise estatística  

As relações entre variáveis foram analisadas pelo teste qui-quadrado, 

considerando 0,05 de significância. Os resultados também foram avaliados por meio de 

frequências e intervalos de confiança considerando 5% de significância. Os dados foram 

analisados usando o software R6. 
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3.3. RESULTADOS 

 

Foram obtidas 25 respostas relacionadas ao questionário direcionado aos lojistas. 

Constatou-se que 76% dos lojistas declararam sua empresa como porte pequeno e 24% 

declararam porte médio, não houve nenhuma reposta para o porte grande (Tabela 7). A 

maioria dos indivíduos que responderam ao questionário tem o ensino médio completo 

(56%). Verificou-se que a maioria das empresas existem há mais de 1 ano (80%).  Aqueles 

lojistas que possuem outras lojas relacionados ao aquarismo são a minoria (12%), enquanto 

a maioria não possui outras lojas relacionadas ao aquarismo (Tabela 7). 

As lojas que participaram dos questionários foram avaliadas em quatro tipos de 

comercialização: municipal, estadual, nacional e internacional. A maioria delas responderam 

que fazem comércio de caráter municipal (76%), as que comercializam em caráter estadual 

somaram 16%, enquanto o tipo de comercialização nacional e internacional somaram 4% 

cada uma. Sobre a origem dos peixes, foi verificado que a maioria das lojas responderam que 

adquirem os seus peixes, que serão destinados a venda, por meio de outras pisciculturas 

(84%). Enquanto para os peixes obtidos por produção própria foram 40% os participantes 

que afirmaram produzi-los para venda em sua loja, já no extrativismo apenas uma loja possui 

essa prática (4%) (Tabela 7). 

Todas as lojas participantes fornecem ração e, ou alimento vivo aos seus clientes. 

Sendo elas rações de origem internacional (56%), nacional (92%) e também alimento vivo 

(8%). Ao analisar se as lojas fazem ou não um monitoramento e controle da qualidade da 

água, é possível observar que as lojas, em sua maioria, tendem a realizar esse monitoramento 

(62,5%) (Tabela 7). 

As lojas participantes, em sua maioria, responderam que não fazem quaisquer 

registros sobre a taxa de mortalidade dos peixes (76%). A maioria das lojas também não 

realizam a biometria nos peixes (60%), assim como não possuem responsável técnico pelo 

estabelecimento (80%). Porém a maioria delas fazem consultoria a clientes (58,33%) e 

realizam treinamento com os funcionários (68%) (Tabela 7). 
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Tabela 7 - Perfil dos lojistas de peixes ornamentais na cidade de Goiânia e da região 

metropolitana 

Variáveis Categorias Frequência 
IC 2,5% 

(%) 

IC 97,5% 

(%) 

Porte da empresa 
Pequena 19/25 (76%) 59,26 92,74 

Média 6/25 (24%) 7,26 40,74 

Escolaridade do 

proprietário  

Nível fundamental 6/25 (24%) 7,26 40,74 

Nível médio 14/25 (56%) 36,54 75,46 

Nível superior 5/25 (20%) 4,32 35,68 

Tempo de 

existência da 

empresa 

Menos de 1 ano 5/25 (20%) 4,32 35,68 

De 1 até 5 anos 14/25 (56%) 36,54 75,46 

Mais de 5 anos 6/25 (24%) 7,26 40,74 

Outras lojas de 

aquarismo 

Possui 3/25 (12%) 0 24,74 

Não possui 22/25 (80%) 75,26 100 

Tipo de 

comercialização 

Municipal 19/25 (76%) 59,26 92,74 

Estadual 4/25 (16%) 1,63 30,37 

Nacional 1/25 (4%) 0 11,68 

Internacional 1/25 (4%) 0 11,68 

Atividades da 

empresa 

Atacadista 
Possui 7/25 (28%) 10,4 45,6 

Não possui 18/25 (72%) 54,54 89,6 

Varejista 
Possui 25/25 (100%) 100 100 

Não possui 0 0 0 

Entreposto 
Possui 1/25 (4%) 0 11,68 

Não possui 24/25 (96%) 88,32 100 

Origem dos peixes 

Piscicultura 
Possui 21/25 (84%) 69,63 45,6 

Não possui 4/25 (16%) 1,63 30,37 

Produção 

própria 

Possui 10/25 (40%) 20,8 59,2 

Não possui 15/25 (60%) 40,8 79,2 

Extrativismo 
Possui 1/25 (4%) 0 11,68 

Não possui 24/25 (96%) 88,32 100 

Rações 

comercializadas 

Ração nacional 
Possui 23/25 (92%) 81,37 100 

Não possui 2/25 (8%) 0 18,63 

Ração 

internacional 

Possui 14/25 (56%) 36,54 75,46 

Não possui 11/25 (44%) 24,54 63,46 

Alimento vivo 
Possui 2/25 (8%) 0 18,63 

Não possui 23/25 (92%) 81,37 100 

Registro de taxa 

de mortalidade 
Possui 6/25 (24%) 7,26 40,74 

Não possui 19/25 (76%) 59,26 92,74 

Origem da água 

Poço artesiano 
Possui 4/25 (16%) 1,63 3,37 

Não possui 21/25 (84%) 69,63 98,37 

Poço semi-

artesiano 

Possui 5/25 (20%) 4,62 35,68 

Não possui 20/25 (80%) 64,32 95,68 

Rios e 

nascentes 

Possui 3/25 (12%) 0 24,74 

Não possui 22/25 (88%) 75,26 100 

Água tratada 
Possui 14/25 (56%) 36,54 75,46 

Não possui 11/25 (44%) 24,54 63,46 

Monitoramento da 

qualidade da água 

Faz 15/25(62,5%) 43,13 81,87 

Não faz 9/25(37,5%) 18,13 56,87 
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Biometria dos 

peixes 

Faz 10/25(40%) 20,8 59,2 

Não faz 15/25(60%) 40,8 79,2 

Consultoria a 

clientes 

Faz 14/25(58,33%) 38,61 78,06 

Não faz 11/25(41,67%) 21,94 61,39 

Responsável 

técnico  

Possui  5/25(20%) 4,32 35,68 

Não possui 20/25(80%) 64,32 95,68 

Treinamento com 

os funcionários 

Faz 17/25(68%) 49,71 86,29 

Não faz 8/25(32%) 13,71 50,29 

Comercialização de 

outros produtos de 

peixes 

Faz 22/25(88%) 75,26 100 

Não faz 3/25(12%) 0 24,74 

 

 

Ao associar o tipo de comercialização ao porte da empresa é possível ver que no 

porte médio é o único que consegue atender outros estados do Brasil e outros países. As 

empresas de porte pequeno comercializam apenas em escala municipal e estadual (Tabela 8). 

 

Tabela 8 - Frequência de comparação entre porte da empresa e tipo de comercialização dos 

lojistas que comercializam peixes ornamentais 

Variáveis  Tipo de comercialização Valor P 

Porte da 

empresa 

 

 Municipal Estadual Nacional Internacional 

0,0212 Pequena 17/19(89,5%) 2/19(10,5%) 0 0 

Média 2/6 (33,3%) 2/6 (33,3%) 1/6 (16,7%) 1/6 (16,7%) 

 

Ao comparar o tipo de comercialização com a atividade da loja, é possível ver 

que apenas uma loja respondeu possuir atividade de entreposto, que inclusive essa mesma 

empresa é a única que tem comercialização com o exterior, fazendo exportações a outros 

países (Tabela 9).  

 

Tabela 9 - Frequência de comparação entre tipo de comercialização e empresa que realiza 

atividade de entreposto 

Variáveis  Atividade de entreposto Valor P 

Tipo de 

comercialização 

 Possui Não possui 

< 0,0001 

Municipal 0 19/19 (100%) 

Estadual 0 4/4 (100%) 

Nacional 0 1/1 (100%) 

Internacional 1/1 (100%) 0 

 

A maioria das lojas adquire seus peixes, que serão destinados à venda, por meio 

de pisciculturas. Comparando esses peixes oriundos de pisciculturas com ambos os portes 

das empresas, pequena e média, a origem dos peixes por piscicultura é predominante (Tabela 
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10). Outro ponto importante é que a única empresa que adquire peixes por extrativismo coleta 

esses peixes e praticam a atividade de entreposto para exportar a outros países (Tabela 11). 

 

Tabela 10 - Frequência de comparação entre porte da empresa e peixes oriundos de 

piscicultura 

Variáveis  Origem dos peixes Valor P 

Porte da 

empresa 

 Piscicultura Produção própria   

Pequena 16/19 (84,2%) 3/19 (15,8%) 
1 

Média 5/6 (83,3%) 1/6 (16,7%) 

 

Tabela 11 - Frequência de comparação entre tipo de comercialização e peixes oriundos de 

extrativismo 

Variáveis  Origem dos peixes por extrativismo Valor P 

Tipo de 

comercialização 

 Possui Não possui 

< 0,0001 

Municipal 0 19/19 (100%) 

Estadual 0 4/4 (100%) 

Nacional 0 1/1 (100%) 

Internacional 1/1 (100%) 0 

 
 

Ao fazer uma comparação com a escolaridade observa-se que a medida com que 

o nível de escolaridade aumenta mais controle da qualidade da água é feito (Tabela 12). 

 

Tabela 12 - Frequência de comparação entre tipo de escolaridade e verificação da qualidade 

da água 

Variáveis  Verificação da qualidade da água Valor P 

Escolaridade 

 Faz Não faz 

0,0275 
Nível fundamental 1/6(16,7%) 5/6(83,3%) 

Nível Médio 10/13(76,9%) 3/13 (23,1%) 

Nível superior 4/5(80%) 1/5(20%) 

 

Todos os responsáveis pelas lojas que possuem maior grau de conhecimento, seja 

por ser especializada em peixes ornamentais ou não, registram a taxa de mortalidade em suas 

lojas, e, por consequência, tem mais cuidados com os peixes, fazendo monitoramento da 

qualidade da água, realizando biometria nos peixes, prestando consultoria a clientes e 

realizando treinamento com os funcionários (Tabela 13).  

 

Tabela 13 - Frequência de comparação entre registro de taxa de mortalidade e monitoramento 

da qualidade da água, biometria, consultoria a clientes, treinamento com os funcionários 

Variáveis  Monitoramento da qualidade da água Valor P 
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Registro de 

taxa de 

mortalidade 

 

 Faz Não faz 

0,6733 Faz 5/6(83,3%) 1/6(16,7%) 

Não faz 12/19(63,2%) 7/19(36,8%) 

 Biometria  

 Faz Não faz 

0,0447 Faz 5/6(83,3%) 1/6(16,7%) 

Não faz 5/19(26,3%) 14/19(73,7%) 

 Consultoria a cliente  

 Faz Não faz 

1 Faz 4/6(66,7%) 2/6(33,3%) 

Não faz 10/18(55,6%) 8/18(44,4%) 

 Treinamento com os funcionários  

 Faz Não faz 

0,7254 Faz 2/6(33,3%) 4/6(66,7%) 

Não faz 3/19(15,8%) 16/19(84,2%) 
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3.4. DISCUSSÃO 

 

O perfil da maioria dos lojistas que responderam à pesquisa se enquadra como 

de pequeno porte, poucos se classificaram como de médio porte e nenhum como de grande 

porte. Esse perfil pode se dar pelo fato da maioria das repostas serem proveniente de lojistas 

proprietários de pet shop e lojas agropecuárias que comercializam qualquer tipo de peixe 

ornamental, e que são a maioria das lojas encontradas em Goiânia e região metropolitana que 

fazem esse tipo de comercialização7.  

Quanto a escolaridade, a maioria dos donos das lojas que comercializam peixes 

ornamentais possuem o ensino médio completo, mostrando que não é necessário curso 

superior para empreender e ter sucesso no ramo do aquarismo. 

A maioria das lojas que participaram possuem comercialização do tipo 

municipal, fator esse que pode ser explicado por um número considerável de respostas serem 

de lojas de pet shops e lojas agropecuárias. Quando se compara com o porte da empresa, as 

lojas de porte médio conseguem comercializar suas vendas em âmbito nacional e 

internacional, representando a minoria entre todas as lojas participantes. 

A empresa que consegue fazer comércio de forma internacional é a mesma que 

exerce a atividade de entreposto e a mesma que adquire peixes por extrativismo, levando a 

crer que a única atividade que esta empresa realiza é por meio da venda de peixes brasileiros, 

em um processo em que os peixes são coletados diretamente do seu habitat natural, 

acondicionados e transportados até estas empresas de entrepostos, aonde os peixes 

permanecem até adquirir uma boa resistência para que, por meio da exportação, possam ser 

enviados para outros países8. 

As lojas que vendem peixes ornamentais precisam atender todas as exigências da 

legislação para poderem comercializar esses animais, sendo necessário segundo a portaria n° 

1.581, de 21 de dezembro de 1989: Inscrição Estadual (I.E.); Cadastro Nacional de Pessoas 

Jurídicas (CNPJ); registro da empresa junto ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), sendo esse registro renovado a cada ano. Embora 

sejam necessários esses documentos para comercialização de peixes, algumas lojas não a 

possuem por se tratar de pequenas lojas de petshops que comercializam basicamente rações 

destinados aos pets. 

A maioria dos lojistas que responderam à pesquisa compram os peixes de 

pisciculturas para revendê-los aos seus consumidores, porém vários participantes 
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responderam que vendem ao consumidor final os peixes que eles mesmos produzem, como 

acontece com as pessoas que produzem em suas próprias casas. 

A maioria dos lojistas realizam a verificação da qualidade da água, porém em um 

número ainda baixo, sendo o ideal que todos fizerem essa verificação, já que estes animais 

são o seu produto de venda e devem estar em um ambiente onde possam viver bem, em 

condições que lhes garantam maior sobrevivência e melhor saúde. Existe uma relação entre 

a escolaridade e a verificação da qualidade da água, no caso dos lojistas, quanto maior o grau 

de escolaridade proprietário, mais verificação desses parâmetros, possivelmente por pessoas 

com mais escolaridade terem uma maior noção sobre os efeitos que a água tem sobre os 

peixes, dessa forma aplicando a seus animais em suas lojas. 

Existe uma relação entre as lojas que fazem o registro da taxa de mortalidade em 

seus estabelecimentos, pois todos aqueles que fazem essa prática demonstram ser mais 

cuidadosos e responsáveis para realizar as outras análises que ajudam a manter o bem-estar 

dos peixes naquele local, já que esses estabelecimentos também fazem mais monitoramento 

da qualidade da água, realiza biometria nos animais, além de prestar consultoria a seus 

clientes. 
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3.5. CONCLUSÃO  

 

Os lojistas estão associados a lojas de pequeno e médio porte, sendo a maioria 

lojas de pets shop ou agropecuárias, e tendo em vista que estas lojas não possuem todo o 

conhecimento, como acontecem em lojas de aquarismo, realizam menos a verificação da 

qualidade da água. Para essa situação ser revertida é necessário que essas pequenas lojas 

recebam mais informações a respeito da criação desses animais para a venda, por meio de 

uma divulgação mais ampla dessas informações a todos os lojistas. 
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4.CAPÍTULO 4. PERFIL DOS PRODUTORES DE PEIXES ORNAMENTAIS EM 

GOIÂNIA E DA REGIÃO METROPOLITANA 

 

RESUMO: A realização do presente estudo teve como objetivo avaliar o perfil dos 

produtores que comercializam peixes ornamentais na cidade de Goiânia e região 

metropolitana realizado por meio de questionários. Os questionários foram compostos de 16 

perguntas, obtendo um total de 32 respostas. As relações entre as variáveis foram analisadas 

pelo teste qui-quadrado, considerando 0,05 de significância. Os resultados foram comparados 

e avaliados por meio do intervalo de confiança. Foram considerados produtores todas aquelas 

pessoas que produzem peixes ornamentais para venda, seja diretamente aos consumidores, 

aos lojistas ou qualquer outro grupo. A maioria dos produtores participantes foram homens 

(78,1%), porém as mulheres (21,9%) representaram uma faixa significativa, pois como as 

produções realizadas por elas foram maioria para períodos inferiores a um ano (85,7%), 

sendo possível observar que o número de mulheres nesse tipo de produção está aumentando. 

As produções estão concentradas em zonas urbanas (74,2%). Produtores que possuem mais 

de um tipo de espécies comercializadas também possuem mais tempo de produção pela 

experiencia adquirida ao passar dos anos. O hobbie é o principal motivo para se iniciar uma 

produção para comercialização (51,4%), e não como principal fonte de renda (16,1%), 

situação que pode ser revertida por maiores divulgações a população e políticas que 

favoreçam esse tipo de produção em uma escala maior. 

 

Palavras-chave: Cadeia produtiva, produção, questionário. 
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CHAPTER 4. PRODUCERS PROFILE IN THE MUNICIPALITY OF GOIÂNIA 

AND THE METROPOLITAN AREA 

 

 

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the profile of producers who sell ornamental fish 

in the city of Goiânia and metropolitan region conducted through questionnaires. The 

questionnaires consisted of 16 questions, obtaining a total of 32 answers. The relationships 

between the variables were analyzed by the chi-square test, considering 0.05 of significance. 

The results were compared and evaluated using the confidence interval. All those people who 

produce ornamental fish for sale were considered producers, either directly to consumers, 

shopkeepers or any other group. The majority of the participating producers were men 

(78.1%), but women (21.9%) represented a significant range, because the productions 

performed by them were the majority for periods of less than one year (85.7%), it is possible 

to observe that the number of women in this type of production is increasing. Productions are 

concentrated in urban areas (74.2%). Producers who have more than one type of 

commercialized species also have more production time due to the experience gained over 

the years. The hobbie is the main reason to start a production for commercialization (51.4%), 

and not as the main source of income (16.1%), a situation that can be reversed by greater 

disclosures to the population and policies that favor this type of production on a larger scale. 

 

Keywords: production, production chain, questionnaire. 
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4.1. INTRODUÇÃO 

 

Segundo a FAO, desde 1985 o crescimento médio do comércio internacional de 

peixes ornamentais é de 14% ao ano, desta forma é notável que a criação de peixes 

ornamentais possui diversas vantagens econômicas que justificam sua prática em várias 

partes do mundo, incluindo no Brasil, desta forma viabilizando sua produção em maior 

escalada1. 

Se enquadra como produtor todos aqueles indivíduos cuja atividade ou profissão 

é produzir quaisquer tipos de bens, neste caso produzir peixes ornamentais para a 

comercialização2.  

Em Goiás os produtores estão localizados nas mais diversas regiões do estado, 

porém se concentram em maior quantidade na cidade de Goiânia e região metropolitana, 

existindo aqueles que trabalham em zona urbana e os que trabalham em zona rural, sendo a 

zona urbana a grande maioria, por estarem mais concentrado na região da grande cidade de 

Goiânia3. 

Esses produtores localizados em grandes cidades, conseguem produzir grandes 

quantidade em locais pequenos, tendo em vista que os peixes ornamentais possuem tamanho 

relativamente menor que os peixes de produção destinados ao corte, podendo assim ser um 

fator que facilita produções nesses locais4. 

Como o Brasil ainda é conhecido como um exportador de peixes nativos, 

coletados diretamente da natureza, os produtores de peixes ornamentais em nosso país 

enfrentam dificuldades em produzir esses peixes e competir com a prática do extrativismo, 

sendo um possível entrave para o sucesso desse tipo de produção5. 

Apresentando todos esses fatores, o presente capítulo tem como objetivo, 

entender e caracterizar a produção de peixes ornamentais em uma região aonde, ainda, não 

se tem um amplo estudo e um comércio aquecido para esses peixes. 
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4.2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo do Comitê de Ética em Pesquisa 

(CEP) da Universidade Federal de Goiás sob o protocolo número 1493026. Todos os 

participantes, antes de preencherem o formulário, assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) presente no Anexo A. 

A pesquisa foi realizada no estado de Goiás, principalmente na cidade de 

Goiânia-GO e em cidades de região metropolitana por meio de questionários em uma 

pesquisa do tipo survey5. 

O universo amostral desta pesquisa foi formado por produtores que 

comercializam qualquer tipo de peixes ornamentais. 

A coleta dos dados foi realizada no período de novembro de 2020 a janeiro de 

2021, por meio de um questionário online semiestruturado via Google Docs (Google©), 

abordando os seguintes tópicos: conhecimento sobre parâmetros sociais, local de origem dos 

alevinos, número de espécies produzidas. 

Os questionários foram compostos de 16 perguntas destinadas aos produtores. As 

perguntas foram delineadas com o intuito de traçar o perfil do segmento que compõe o 

mercado de peixes ornamentais em Goiânia e região metropolitana.  

Foram considerados produtores todas aquelas pessoas que produzem peixes 

ornamentais para venda, seja diretamente aos consumidores, aos lojistas ou qualquer outro 

grupo. As perguntas que foram realizadas, bem como as possibilidades de respostas, estão 

descritas no Apêndice C. 

 

4.2.1. Análise estatística  

As relações entre variáveis foram analisadas pelo teste qui-quadrado, 

considerando 0,05 de significância. Os resultados também foram avaliados por meio de 

frequências e intervalos de confiança considerando 5% de significância. Os dados foram 

analisados usando o software R6.
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4.3. RESULTADOS 

 

O questionário destinado aos produtores foi respondido por 32 participantes dos 

quais 78,1% foram do sexo masculino e 21,9% do sexo feminino, podendo presumir que essa 

atividade de produção ainda é predominantemente masculina (Tabela 14). Pelo fato de os 

questionários terem sido respondidos exclusivamente on-line, era esperado que a faixa de 

idade mais elevada (mais de 50 anos, correspondendo a 6,1%) houvesse menos resposta, 

visto a dificuldade de acesso à internet por pessoas mais idosas. A renda declarada pelos 

participantes foi na faixa de uma classificação média, sendo que a maioria (69,7%) possui 

renda entre 2 até 5 salários. Quanto a escolaridade dos participantes, a maioria dos indivíduos 

já cursou ou está cursando o ensino superior (57,6%) (Tabela 14).  

Em relação local de produção dos peixes, foi observado que 25,8% da produção 

ocorre na zona rural e 74,2% na zona urbana (Tabela 14). 

Os alevinos adquiridos pelos produtores podem ser adquiridos de três formas: 

coletados na natureza (16,2%), comprados de outros fornecedores (74,2%), ou cultivado 

pelos próprios produtores (42,5%). A maioria dos produtores têm seus alevinos comprados 

de outros locais de produção. Em relação ao tempo de atividade dos produtores, foi possível 

analisar, que a maioria dos produtores produzem a menos de um ano (51,6%), enquanto 

aqueles que produzem no período de 1 até 5 anos somaram (29,2%) e os que possuem a mais 

tempo essa produção em períodos maiores que 5 anos somaram (19,2%) (Tabela 14). 

Foram apresentadas três escolhas para os motivos dos produtores iniciarem sua 

produção, da qual o Hobbie foi a mais escolhida (51,4%), seguida da renda extra (32,5%) e 

principal fonte de renda (16,1%), indicando que as pessoas que tinham a aquarismo apenas 

por Hobbie começaram a investir mais em produzir os peixes para comercialização (Tabela 

14). 

Dentre o sistema em que os peixes são produzidos, se destaca a produção em 

aquários e caixas d’água, com cerca de 90,3% dos produtores usando algum desses sistemas. 

Porém, ainda existem aqueles produtores que utilizam em sistemas de tanque de alvenaria e 

tanques escavados, representando 12,9% em cada um dos sistemas (Tabela 14). 

Os peixes ornamentais podem ser destinados a cinco diferentes locais, entre eles: 

a lojas, diretamente ao consumidor por meio de vendas a varejo, a pessoas que usam seus 

peixes para competição, para exportação e para entreposto. Dentre esses locais a que mais se 

destaca é a de varejo, visto que 67,7% dos produtores vendem nessa modalidade (Tabela 14). 
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Os produtores trabalham, em sua maioria (64,4%), com 1 a 2 espécies de peixes, 

seguido de 3 espécies com 16,2%, 4 espécies com 6,1% e 5 ou mais 12,3% (Tabela 14). 

Cerca de 96,8% dos produtores participantes relataram que buscaram 

conhecimento antes de iniciar a produção, seja por meio da internet (67,7%), cursos (32,3%), 

livros ou revistas (25,8%), assistência técnica (6,4%) e por meio de ensinamento passados 

entre amigos ou família (3,3%) (Tabela 14).  

 

Tabela 14 - Perfil do produtor de peixes ornamentais em Goiânia e região metropolitana 

Variáveis Categorias Frequência IC 2,5% (%) IC 97,5% (%) 

Sexo 
Masculino 25/32 (78,1%) 62,7 92,14 

Feminino 7/32 (21,9%) 7,86 37,3 

Idade 

18 até 30 anos 16/32 (48,5%) 34,02 69,21 

30 até 50 anos 15/32 (45,5%) 24,56 59,31 

Mais de 50 anos 2/32 (6,1%) 0 15,1 

Salários mínimos 

Menor que 2 5/32 (15,2%) 3,18 29,08 

De 2 até 5 23/32 (69,7%) 51,29 84,2 

De 5 até 10 3/32 (9,1%) 0 20,09 

Acima de 10 2/32 (6,1%) 0 15,1 

Escolaridade 

Ensino fundamental 2/32 (6,1%) 0 15,1 

Ensino médio 12/32 (36,4%) 15,8 48,71 

Ensino superior 19/32 (57,6%) 44,14 78,44 

Local de produção 
Zona rural 8/32 (25,8%) 10,4 41,21 

Zona urbana 24/32 (74,2%) 58,79 89,56 

Origem dos 

alevinos 

Coletados 
Sim 5/32 (16,12%) 3,18 29,08 

Não 27/32 (83,8%) 70,92 96,82 

Comprados 
Sim 24/32 (74,2%) 58,79 89,6 

Não 8/32 (25,8%) 10,40 41,21 

Cultivados 
Sim 15/32 (45,2%) 27,64 62,68 

Não 17/32 (54,8%) 37,32 72,36 

Origem da água 

Poços 

artesianos 

Sim 8/32 (25,8%) 10,40 41,21 

Não 24/32 (74,2%) 58,79 89,6 

Rios, lagos ou 

açudes 

Sim 9/32 (29,1%) 13,05 45,01 

Não 23/32 (70,9%) 54,99 86,95 

Água tratada 
Sim 16/32 (50%) 30,79 65,98 

Não 16/32 (50%) 30,79 65,98 

Tempo de atividade 

Menos de 1 ano 16/32 (51,6%) 34,02 69,21 

De 1 até 5 anos 9/32 (29,2%) 13,05 45,01 

Mais do que 5 anos 7/32 (19,2%) 5,45 33,26 

Motivos para 

iniciar a produção 

Principal fonte de renda 5/32 (16,1%) 3,18 29,08 

Renda extra 10/32 (32,5%) 15,8 48,71 

Hobbies 17/32 (51,4%) 34,02 69,21 

Sistema em que se 

produz os peixes 

Tanque 

escavado 

Sim 4/32 (12,9%) 1,1 24,7 

Não 28/32 (87,1%) 75,3 98,9 

Tanque de 

alvenaria 

Sim 4/32 (12,9%) 1,1 24,7 

Não 28/32 (87,1%) 75,3 98,9 
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Aquários e 

caixa d’água 

Sim 29/32 (90,3%) 79,9 100 

Não 3/32 (9,7%) 0 20,09 

Destino dos peixes 

produzidos 

Lojas 
Sim 8/32 (25,8%) 10,40 41,21 

Não 24/32 (74,2%) 58,79 89,60 

Varejo 
Sim 21/32 (67,7%) 51,29 84,2 

Não 11/32 (32,3%) 15,8 48,71 

Competição 
Sim 7/32 (19,4%) 5,45 33,26 

Não 25/32 (80,6%) 66,74 94,55 

Exportação 
Sim 1/32 (3,3%) 0 9,48 

Não 31/32 (96,7%) 90,55 100 

Entreposto 
Sim 1/32 (3,3%) 0 9,48 

Não 31/32 (96,7%) 90,55 100 

Número de espécies 

produzidas 

1 11/32 (32,2%) 18,64 52,33 

2 11/32 (32,2%) 15,8 48,71 

3 6/32 (16,2%) 3,18 29,08 

4 1/32 (6,1%) 0 9,45 

5 ou mais 4/32 (12,3%) 1,1 24,7 

Busca por 

conhecimento 

Fez 31/32 (96,8%) 90,55 100 

Não fez 1/32 (3,2%) 0 9,45 

Fonte de 

conhecimento 

utilizada 

Internet 
Sim 22/32 (67,7%) 51,29 84,2 

Não 10/32 (32,3%) 15,8 48,71 

Cursos 
Sim 10/32 (32,3%) 15,8 48,71 

Não 22/32 (67,7%) 51,29 84,2 

Livros 
Sim 8/32 (25,8%) 10,40 41,21 

Não 24/32 (74,2%) 58,79 89,60 

Assistência 

técnica 

Sim 2/32 (6,4%) 0 15,1 

Não 30/32 (93,6%) 84,9 100 

Outros 
Sim 1/32 (3,3%) 0 9,45 

Não 31/32 (96,7%) 90,55 100 

  

Ao se comparar o local de produção com a idade dos produtores, foi observado 

que pessoas com mais idade tendem a produzir mais em zona rural enquanto pessoas mais 

jovens tendem produzem mais em zona urbana (Tabela 15).  

 

Tabela 15 - Frequência de comparação entre idade dos produtores e local de produção 

Variáveis  Local de produção Valor P 

Idade   

 Zona rural Zona urbana 

0,2041 
De 18 até 30 anos 2/16(12,5%) 14/16(87,5%) 

De 30 até 50 anos 5/13(38,5%) 8/13(61,5%) 

Mais de 50 anos 1/2(50%) 1/2(50%) 
 

Quando comparado a origem dos alevinos ao local de produção, se tem como 

reposta que os produtores que produzem em zona rural, tem a tendência a cultivar mais seus 

próprios peixes do que os produtores de zona urbana (Tabela 16). 
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Tabela 16 - Frequência de comparação entre local de produção e alevinos oriundos de cultivo 

próprio 

Variáveis  Alevinos originados por cultivo próprio  Valor P 

Local de 

produção 

 

 Possui  Não possui 

0,4644 Zonal rural 5/8 (62,5%) 3/5 (37,5%) 

Zona urbana 9/23(39,1%) 14/23(60,9%) 

 

Quanto ao tempo de atividade e o sexo, as mulheres produtoras começaram a 

produzir, em sua grande maioria, em menos de um ano (85,7%), mostrando como atividade 

vem crescendo cada dia mais dentro do público feminino (Tabela 17). 

 

Tabela 17 - Frequência de comparação entre sexo e tempo de atividade 

Variáveis  Tempo de atividade Valor P 

Sexo 

 

 Menos que 1 ano De 1 até 5 anos 
Mais de 5 anos 

 
0,1073 

Masculino 10/32 (41,7%) 8/32(33,3%) 6/32(25%) 

Feminino 6/7(85,7%) 1/7(14,3%) 0 

 

Aquelas pessoas que se enquadram na classe média alta, iniciaram a sua produção 

por Hobbie ou para obter uma renda extra. Foi possível observar que são poucos os que fazem 

da produção de peixes ornamentais como sua principal fonte de renda. 

 

Tabela 18 - Frequência de comparação entre os salários que os participantes recebem e 

motivos ao qual levou os produtores a iniciar a sua produção 

Variáveis  Motivos para iniciar a produção Valor P 

Salário 

mínimo   

 hobbies  Renda extra 
Principal fonte 

de renda 

0,1792 
2 ou menos 3/5 (60%) 2/5 (40%) 0 

De 2 até 5 10/21 (47,6%) 6/21 (28,6%)  5/21 (23,8%) 

De 5 até 10 3/3 (100%) 0 0 

Acima de 10 0 2/2 (100%) 0 

 

Ao se comparar com o tempo de produção com o número de espécies produzidas, 

foi possível observar que os produtores que têm menos de um ano de produção trabalham 

com menos espécies, assim como quem tem mais tempo de produção trabalha com mais 

espécies (Tabela 19). 
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Tabela 19 - Frequência de comparação entre tempo de produção e número de espécies 

produzidas 

Variáveis  Número de espécies produzidas 
Valor 

P 

Tempo de 

produção 

 

 1 2 3 4 5 ou mais 

0,036 

Menos de 1 

ano 

8/16 

(50%) 

7/16 

(43,8%) 

1/16 

(6,2%) 
0 0 

De 1 até 5 

anos 

3/9 

(33,3%) 

3/9 

(33,3%) 

1/9 

(11,1%) 

2/9 

(22,2%) 
0 

Mais de 5 

anos 
0 

2/6 

(33,3%) 

2/6 

(33,3%) 

1/6 

(16,7%) 

1/6 

(16,7%) 
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4.4. DISCUSSÃO 

 

No cenário atual da piscicultura ornamental a maior parte dos produtores 

participantes foram composta por homens, ainda que a alguns anos atrás essa prática da 

produção desses peixes era predominantemente masculina. Com o decorrer dos anos as 

mulheres estão tomando a frente em diversos tipos de produções não são a ornamental, já 

que elas somaram 21,9 % neste questionário em um cenário que, em alguns anos atrás, 

poderia estar entorno do zero. Isso demostra que a tendência é que o número de mulheres 

que estejam a frente da produção, não só de peixes ornamentais, aumente ainda mais8,9. 

Quanto a idade dos produtores, eles estão concentrados mais entre 18 e 30 anos, 

mostrando que pessoas mais jovens estão adquirindo interesse em se produzir peixes 

ornamentais, tendo em vista que a alguns anos atrás era esperado um maior número de 

pessoas com mais idade. Ao se comparar o fator idade com o local de produção é possível 

observar que pessoas com mais idade produzem mais em zonas rurais, enquanto pessoas mais 

jovens produzam mais em zona urbana, esse fator pode ser explicado pela maior facilidade 

de se produzir peixes ornamentais em poucos espaços como casas e apartamento, nos levando 

crer que a maioria das pessoas mais jovens, que estão nesses locais com menos espaços, estão 

concentradas na zona urbana, enquanto que as pessoas com mais idade estão mais 

concentradas em zonas rurais. 

Foi observado que os produtores que participaram responderam, em maioria, que 

obtém os alevinos por meio de compra de outros locais, deduzindo que nesse caso demostrar 

ser mais vantajoso adquirir alevinos de outras pisciculturas, mas em casos em que se tem 

uma grande produção, para viabilizar a compra desses alevinos em maior quantidade. 

Aqueles indivíduos que criam seus próprios alevinos também somaram uma grande parte dos 

produtores, demostrando ser vantajoso em casos em que a produção é menor. Já ao se 

comparar aqueles que produzem em zona urbana ou rural, é possível observar que os 

indivíduos que produzem em zona rural, adquirem mais alevinos originados de seu próprio 

cultivo, à medida que a maioria das pessoas que estão na zona urbana adquiri seus alevinos 

por meio de piscicultura de outros indivíduos, levando a uma conclusão, que a maior 

produção está em zonas urbanas. A possível explicação para esse fato é que a grande maioria 

das pessoas que responderam esse questionário produzem em zona urbana já que é mais fácil 

a divulgação do questionário nesse tipo de zona10.  

Como a prática e o mercado do aquarismo no Brasil ainda é “recente” era 

esperado que a quantidade de pessoas que começaram a produzir nos últimos anos é maior. 
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Ao se compara com o sexo, é possível observar que a público masculino produz a mais tempo 

que o público feminino possuindo mais produtoras no período inferior a um ano, desta forma 

corroborando com a ideia de que as mulheres, com o passar dos anos, estão entrando mais 

no “mundo” do aquarismo e que essa prática está deixando de ser predominantemente 

masculina9. 

Os indivíduos que praticam o aquarismo apenas por hobbie são responsáveis por 

aumentar o número de produtores dentro do mercado de peixes, já que foi esse o principal 

motivo indicado pelos produtores para iniciarem sua produção. O número de pessoas que 

iniciaram a produção de peixes ornamentais com objetivo de ser sua principal fonte de renda 

representa muito pouco diante dos do total de produtores.  

No entanto, com o aumento na demanda por peixes ornamentais e crescimento 

na produção destes, poderia haver um apoio por parte do governo permitindo os indivíduos 

possam se tecnificar e ter na produção desses peixes sua principal fonte de renda. 

Existe uma relação entre o tempo de produção e o número de espécies 

produzidas, no qual produtores que trabalham a menos tempo produzem menos espécies 

distintas, à medida que quando maior o tempo de produção maior é o número de espécies 

diferente produzidas, possivelmente pela experiencia adquirida ao longo dos anos, resultando 

em domínio das técnicas e, desse modo, aplicando em outras espécies10. 

A produção de peixes ornamentais exige um grande conhecimento do produtor, 

levando a ser um grande desafio trabalhar com muitas espécies, porém a comunidade de 

criadores e produtores de peixes ornamentais é unida, levando assim ao auxílio entre essas 

pessoas que compõe esse grupo, facilitando a troca de informações entre todos dessa 

comunidade. 
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2.6. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que, como elo da cadeia de peixes ornamentais, os produtores estão 

concentrados em maior quantidade na zona urbana. O principal motivo para se iniciar a 

produção é o hobbie, as pessoas não têm o interesse em começar essa produção para ser sua 

principal fonte de renda, podendo essa ser uma situação revertida por meio de uma 

divulgação mais ampla e programas que possam incentivar a criação e produção de peixes 

ornamentais. 
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3. CAPÍTULO 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A produção e comercialização e a compra de peixes ornamentais em Goiânia e 

região metropolitana, estão interligadas e vem crescendo ano após ano, tanto o aumento de 

produtores e lojas que vendem esses peixes, como também o interesse nos aquariofilista em 

adquiri-los. Os produtores que trabalham nessa região demostram ainda serem, em sua 

maioria, pessoas mais jovens, que estão começando a produzir no ramo da piscicultura 

ornamental, embora por falta de incentivo externo, ainda não produza com o objetivo de ser 

sua principal fonte de renda. A mesma situação anterior também é a realidade para os lojistas, 

que, embora já atuem até no comercio internacional, ainda não possuem muita divulgação 

desse ramo para a população. Já para os consumidores de peixes ornamentais, embora ainda 

sejam um número pequeno com relação aos outros animais pets.  

Os lojistas que vendem esses peixes não realizam todas as condições necessárias 

para a qualidade da água desses animais, pois a maioria se trata de lojas pet shop e lojas 

agropecuárias, situação que não é observada nas lojas que trabalham apenas com a 

aquariofilia. Já os consumidores, pouco ou quase nenhum cuida da água ou mesmo tenham 

pleno conhecimento sobre seus peixes, embora aqueles indivíduos que leva a prática do 

aquarismo a sério tenham esse conhecimento, eles são minoria. 
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ANEXO A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
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APÊNDICE A – PERGUNTAS REFERENTES AO QUESTIONÁRIO AOS 

PRATICANTES DE AQUARISMO 

Perguntas Respostas 

1. Sexo Masculino  Feminino  

2. Idade 18 até 30 anos 30 até 50 anos Mais de 50 anos 

3. Renda Salarial Menor que 2 De 2 até 5 De 5 até 10 Acima de 10 

4. Escolaridade 
Sem 

escolaridade 

Ensino 

fundamental 
Ensino médio Ensino superior Pós-graduação  

5. 
Outros animais 

além de peixes 
Sim  Não  

6. 
Conhecimento 

sobre peixes 

ornamentais 
Sim  Não  

7. 
Local de 

aquisição dos 

peixes 

Lojas especializadas em 

venda de peixe ornamentais 
Pet shop Internet 

8. 
Alimento 

fornecido 
Alimento vivo Ração Ambos 

9. 
Locais em que 

vivem os peixes 
Aquários Lagos 

10. 
Conhecimento 

sobre qualidade 

da água 
Possui Não possui 

11. 
Verificação da 

qualidade da 

água 
Verifica Não verifica  

12. 
Fatores 

importantes para 

adquirir peixes 
Coloração Tamanho Forma do corpo Valor Raridade 

13. 
Peixes 

ornamentais de 

interesse 
Betta Cascudo Espada Guppy Kinguio Molinésia 
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APÊNDICE B – PERGUNTAS REFERENTES AOS QUESTIONÁRIOS DOS LOJISTAS 

QUE VENDEM PEIXES ORNAMENTAIS 

 

Perguntas Respostas 

1. Sexo Masculino  Feminino  

2. Escolaridade  Ensino fundamental Ensino médio Ensino superior 

3. Tempo de empresa Menos de 1 ano Entre 1 e 5 anos mais de 5 anos 

4. 
Outras lojas de 

aquarismo 
Sim Não   

5. 
Tipo de 

comercialização 
Municipal Estadual Nacional Internacional 

6. Atividade da empresa Varejista  Atacadista Entreposto 

7. Origem dos peixes Piscicultura Produção própria Extrativismo 

8. Dieta dos peixes Ração importada Ração nacional Alimento vivo 

9. 
Rações 

comercializadas 
Ração importada Ração nacional Alimento vivo 

10. 
Registro de taxa de 

mortalidade 
Faz Não faz 

11. Origem da água Poço artesiano 
Poço semi-

artesiano 
Rios e nascentes Água tratada 

12. 
Monitoramento da 

qualidade da água 
Faz Não faz 

13. Biometria dos peixes Faz Não faz 

14. Consultoria a clientes Faz  Não faz 

15. Responsável técnico Possui  Não possui 

16. 
Treinamento com os 

funcionários 
Faz  Não faz 

17. 
Comercialização 

outros produtos de 

peixes ornamentais 
Faz Não faz 
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APÊNDICE C – PERGUNTAS REFERENTES AO QUESTIONÁRIO DE PRODUTOR 

DE PEIXES ORNAMENTAIS  

 

 

 

 

 

 

Perguntas Respostas 

1. Sexo Masculino  Feminino  

2. Idade 18 até 30 anos 30 até 50 anos Mais de 50 anos 

3. Salários mínimos Menor que 2 De 2 até 5 De 5 até 10 Acima de 10 

4. Escolaridade 
Sem 

escolaridade 

Ensino 

fundamental 
Ensino médio Ensino superior Pós-graduação  

5. 
Local de 

produção 
Zona rural  Zona urbana  

6. 
Origem dos 

alevinos 
Coletados  Comprados Cultivados 

7. Origem da água Poços artesianos Rios, lagos ou açudes Água tratada 

8. 
Motivos para 

iniciar a 

produção 
Principal fonte de renda Renda extra Hobbie 

9. 
Sistema de 

produção dos 

peixes 
Tanque escavado Tanque de alvenaria Aquários e caixas d’água 

10. 
Destino dos 

peixes 

produzidos 
Varejo Competição Exportação  Entreposto 

11. 
Número de 

espécies 

produzidas 
1 2 3 4 5 ou mais 

12. 
Busca por 

conhecimento 

 

Fez 

 

Não fez 

13. 
Peixes 

ornamentais de 

interesse 
Internet Cursos Livros 

Assistência 

técnica 

 

Outros 


